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Utilizaram-se três metodologias aplicadas para identificação dos EDAS nas
Regiões Hidrográficas 6 (Sado e Mira) e 7 (Bacia do Guadiana) em Portugal:

(1)uma análise casuística dos modelos conceptuais de escoamento de sistemas 
aquíferos com áreas de percolação ascendente associadas a ecossistemas 
aquáticos (lagoas e cursos de água) ou ecossistemas terrestres dependentes 
(áreas ripícolas e zonas de descarga difusa)

(2) Estabelecimento de um critério cartográfico, através do qual se tentou obter 
uma imagem regional dos troços dos cursos de água para os quais seria mais 
previsível verificarem-se condições de conexão hidráulica com as massas de água 
subterrânea subjacentes (MAS indiferenciadas); 

(3) lagoas temporárias cuja existência se deve a condições hidrogeológicas locais 
que suportam ecossistemas com caracteristícas específicas. 

Considerou-se que os locais idenificados por estes processos se incluem na 
categoria de zonas protegidas identificadas no Anexo 4 da Directiva 2000/60/CE 
(Directiva Quadro da Água), ou seja, “zonas designadas para a protecção de 
habitats ou de espécies em que a manutenção ou melhoramento do estado da 
água é um dos factores importantes para a protecção.
(4) Contexto hidrogeológico dos sítios relevantes da Rede Natura 2000, 
designados ao abrigo da Directiva 92/43/CEE (habitats) e ainda da Directiva 
79/409/CEE (populações selvagens de aves).

Ecossistemas Dependentes de Água Subterrânea (EDAS)

Foster et al., 2006. Groundwater Dependent Ecosystems: the challenge of balanced assessment and adequate conservation, World Bank.

Estado quantitativo e qualitativo – Relações quantitativas e qualitativas 
entre Massas de Águas Subterrêneas e Superficiais..........

Questão a montante dos problemas “Ecológicos” 
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Zonas de percolação ascendente de águas subterrâneas

Hydrological Systems Analysis: Methods and Applications / Engelen & Kloosterman (1996)

Bacia do Tejo – Fronteira com Espanha
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General distribution of the aquifers in the Castelo de Vide Syncline

Stream network in the carbonate aquifer and adjacent area
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S1

S1 – flow towards NW in Castelo de Vide direction 

S2

S2 – flow towards SE in Sever River direction 

GWD S3

S3 – flow towards NW in Sever River direction 

According the general flow directions and position of discharge areas three
flow systems can be distinguished in the aquifer

Conceptual Flow Model
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0 30
km

$
Elementos de base para a análise
expedita de EDAS a partir da
relação entre cotas de linhas de
drenagem e D do DRASTIC 

Distâncias utilizadas para cálculo 
do parâmetro D (Depth to Water) 
do método DRASTIc (Aller et al., 
1987), rede hidrográfica e dados 
de hipsometria utilizados como 
elementos de base para 
identificação expedita dos troços 
dos cursos de água com maior 
probabilidade de se encontrarem 
em conexão hidráulica com 
águas subterrâneas.

0 50
km

$
Resultados da diferença entre o valores de D do DRASTIC
e as cotas da rede Hidrográfica.

Estes valores apontam, de forma expedita, para zonas
onde existe tendência para o afloramento de água
subterrânea.

Classes de distâncias 
entre a cota dos nós das 
linhas de água e a cota da 
superfície freática na sua 
vertical. Apenas se 
representam os pontos 
onde esta distância atinge 
um máximo de 3 metros.
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Sines. 
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Mira

Guadiana
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0 60 12030
km

±

As lagoas ou charcos temporários mediterrânicos encontram-se classificados no 
Anexo I da Directiva Habitats (Directiva 92/43/CEE do Conselho, de 21 de Maio, 
relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens) como 
um habitat prioritário. Sendo também referenciados na Resolução VIII.33 –
Orientações para a identificação, gestão sustentável e designação de charcos 
temporários como Zonas Húmidas de Importância Internacional, da 8ª Reunião 
da Conferência das Partes Contratantes (COP8, 2002). Em Portugal, este tipo de 
habitat encontra-se em regressão, estando o seu desaparecimento normalmente 
associado a alterações na hidrologia local causadas pelas actividades agrícolas. taxa Anostraca, Spinicaudata e 

Notostraca
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Corpos de água de 

pequena dimensão

Pouco 

profundas

Sazonalmente 

inundadas

Consideradas verdadeiros “hot-spots” de biodiversidade

Estas lagoas albergarem inúmeras espécies de fauna e flora com estatutos de 
protecção, algumas das quais endémicas.

Muitas das espécies que vivem nestas lagoas dependem totalmente delas para a 
sua sobrevivência … estando o seu ciclo de reprodução completamente adaptado à 
sua sazonalidade.

Micro-crustáceo dussartius baeticus uma espécie vulnerável considerada um 
endemismo das lagoas temporárias do SE de Espanha que foi recentemente 
encontrada nas lagoas do SW de Portugal (Caramujo e  Boavida, 2010) 

Triops cancriformis (camarão-girino) uma espécie pertencente aos grandes 
branquiópodes considerado um fóssil vivo. Esta espécie  deixa os seus ovos nos 
sedimentos onde estes permanecem durante os períodos em que as lagoas ficam 
secas.

Estas lagoas são ainda importantes para a reprodução de muitos anfíbios, 
disponibilizando ainda alimento e repouso para algumas aves migratórias
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Exemplo de contexto hidrogeológico de charcos temporários, neste caso para 
as ocorrências na Costa Vicentina.


